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Os antigos entendiam por demo-1 torial, uma cidade, uma região, um 
cracia o governo do povo pelo povo; paiz, por toda a superfície do nos- 
o povo, porém, não era para eles so globo. 
o que hoje é para nós, e muito me- .. ~ 
nos o qué é para os republicanos 
democratas doa nossos dias. 

O povo, na antiguidade, na ida¬ 
de média e ainda depois até á me¬ 
morável revolução de 1789, que 
transformou o mundo político e 
eeonomico da Europa, o povo era 
uma classe, prõfund&mente sepa¬ 
rada da nobreza e da aristocracia, e 
tinha sempre ao seu lado uma po¬ 
pulação servil, que não tomava 
parte alguma no governo e com a 
qual muitas vezes se misturava e 
confundia. 

A democracia de então, era o 
governo de uma classe,, dç uma 
categoria da sociedade, um gover¬ 
no de previligiados, como a aristo¬ 
cracia, e do mesmo modo que a 
monarçhia á qual os gregos cha¬ 
mavam também tirania. 

Hoje, porém, já não devemos 
pensár na democracia dos antigos, 
na democracia da idade média. A 
democracia que nós queremos, a 
democracia que nós desejamos, a 

aas aspirações e dos nossos esfor¬ 
ços, é e não póde ser senão o go¬ 
verno de todos, sem excepção nem 
restricçÕes, o governo que tem 
por base a igualdade. 

. O povo não fôrma hoje^-como 
outrora, uma classe mais ou menos 
protegida ou explorada, mais ou 
menos livre ou escrava. O povo é 
a própria sociedade; é a nação, é 
o que se chama,, o. estado. 

O sentido restricto da palavra 
tem-se ^tornado sucessivamente 
mais largo, mais compreensível, 
verdadeiramehte universal. 

Nas monarquias e para os parti¬ 
dários dá realeza, o povo é toda¬ 
via ainda hoje a parte mais nume¬ 
rosa mas a menos rica, a menos 
priviligiada da população de um 
país, 

Para os monarquistas, o povo é 
uma classe desprezível e despre¬ 
zada. 

Para os monarquistas, o povo é 
a massa enorme dos ignorantes 
que trabalham. 

Para os monarquistas, e para os 
governos monárquicos, o povo é o 
contribuinte que paga quanto lhe 
exigem,o eleitor que vota em quem 
eles querem. 

O povo é ainda nas monarquias, 
constituicionais a negra besta de 
carga da idade média, que, desde 
o rei até ao regedor de parochia, 
todos se julgam com o direito de 
cavalgar e oprimir. 

Nas monarquias o povo geme 
sob o peso de todos 03 encãrgos; 
serve aos previligiados do rePe aos 
partidos monárquicos de fácil meio 
de condução e transporte; em oca¬ 
sião de recepções riais feitas pelos 
partidários da monarquia, mas que 
de ordinário o povo paga, é apenas 
chamado para tornar os festejos 
mais luzidos e ruidosos. 

1 Para nós, os republicanos, povo 
é a totalidade dos indivíduos que 
habitam uma circunscripção terri- 

O povo é a Humanidade que tra¬ 
balha e produz. 

Em Portugal, como em outro 
qualquer paiz da Eupopa, é o povo 
que cultiva e aproveita os terrenos; 
é o povo que desentranha dos sei¬ 
os e dos antros recônditos da ter¬ 
ra e dos mares os productos ne¬ 
cessários á satisfação de todas as 
necessidades; é o povo que alimen¬ 
ta e exerce todas as industrias, to¬ 
dos os* mesteres; é o povo que pa¬ 
ga os impostos e enche os cofres 
do Estado; é o povo que fórma e 
engrossa os exercitos e mantém a 
ordem e a segurança.publicainter¬ 
na e externa; é finalmente o povo 
que faz à Patria, á Humanidade e 
ao seú progresso o sacrifício gene¬ 
roso do seu trabalho, dos seus ha¬ 
veres, da família, do sangue até da 
própria vida. 

O povo não é uma classe des- 
presivel, embora despresada; o po¬ 
vo é a nação menos o rei e a ca¬ 
ma rilha. 

O povo é a Humanidade menos 
ociosos e privilegiados. 
u povo, muito embora o digam 

intersseiro, foi, é e ha de ser sem¬ 
pre generoso, até com aqueles que 
o oprimem e exploram O povo, que 
os monarquistasapregoam ignoran¬ 
te e rude, foi, é e ha de ser sempre 
o primeiro e o mais pontual no cum¬ 
primento dos seus deveres políti¬ 
cos, civis, morais e religiosos. 

Na republica e para os republi¬ 
canos o povo é o corpo social intei¬ 
ro, sem excepção alguma. 

Este povo não é composto de 
uma ou duas classes em particular 
como na Grécia, em Poma, na eda- 
de média e ainda hoje nos moder¬ 
nos Estados da Europa que se re¬ 
gem pela forma do governo mo¬ 
nárquica. 

O povo é a reunião de todos os 
cidadãos, sem preferencias políti¬ 
cas, sem supermacias auctoritarias 
nem preponderâncias oficiais. 

Nas republicas bem constituídas 
e democraticamente organisadas 
todos exercem, com â maxima 
igualdade,segundo as suas aptidões 
e em proporção com a sua capaci¬ 
dade e recúrsos, as funções sociais 
colectivas—o governo—a adminis¬ 
tração—a justiça; todos impulsio¬ 
nam e dirigem o desenvolvimento 
político e eeonomico; todos man¬ 
têm a ordem e a harmonia dos in¬ 
teresses; todos reciprocaniente in¬ 
fluem no aperfeiçoamento moral 
da sociedade, fazendo com que a 
função caracteristica da nacionali¬ 
dade a que pertencem, se vá pro¬ 
gressivamente integrando na fun¬ 
ção geral da Humanidade. 

Todos devem concorrer, simul¬ 
tânea e proporcionalmente, á for¬ 
mação do sentimento, do pensa¬ 
mento e da vontade social. 

A constituição e a organisaçao 
política de um povo, a sua conser¬ 
vação e desenvolvimento depen¬ 
dem do conseguimento, emprego e 
realisação das - condições necessá¬ 
rias á formação do sentimento; do 

pensamento, da consciência e da 
vontade nacional. 

Todos devem, por isso. contri¬ 
buir, na medida e proporção da 
sua capacidade scientifica e indus¬ 
trial, dos recursos externos possuí¬ 
dos no meio, para augmentar a ri¬ 
queza publica e o bem estar geral 
sem sacrifício da riqueza particular 
e do bem estar de cada um. 

Esta unidade de sentimentos, de 
ideas, de vontades, de consciências 
esta cooperação de esforços nunca 
poderão alcança-la as monarquias, 
as aristocracias, os governos privi¬ 
legiados e excepcionais; é incompa¬ 
tível com a divisão em classes fun¬ 
dadas no antagonismo dos interes¬ 
ses. 

Proprietários, capitalistas, prole¬ 
tários formam um todo —a nação; 
pertencem a uma só classe—o povo; 
teêm um só poder—a democracia; 
exercem conjuctamente um só go¬ 
verno—o da republica; constituem 
um unico partido—o partido do po¬ 
vo. 

M. E. G. 

Crónica citadina 
HmLHOS_^ 

Começou a debanda ia dos que fogem 
ao aquetnidero» citadino e buscam o ar 
macio das praias e as brisas acarician- 
tes dos campos. 

Luar magniflc ) ! Luar deslumbrante 
a envergonhar a luz electrica que,—coi- 
tadinha lr-rpeórou do seu costumado ner¬ 
voso e tem brilhado pela ausência duran¬ 
te algumas noites... 

Auzev.cia temporária, quasi instantâ¬ 
nea, é certo, mas quando aparece vem 
sempre tão palidarinha e tremèlicante 
que chegamos a confundi-la com a luzer¬ 
na de uma candeia ! 

OA exposição dos trabalhos dos alunos 
da Escola Pedro Nunes, muito concorri¬ 
da- e apreciada. São sempre curiosas tais 
exposições 0 que explica a còncorreucia 
e justifica os aturada estudos compara¬ 
tivos duS que sabem ver e se interessam 
pelos progressos das artes do desenho. 
Que ainda os há .. 

Resumidamente foram estes os sucessos 
da semana. 

A mais, além do ispleen» sempre cres¬ 
cente do plumitivo, que atravessa uma cri¬ 
se de aborrecimento coartanle de quan¬ 
tas iniciativas poderia ter, nada de novo. 

Nem ao menos se descobriu aninda 0 
auclor da homenagem !— Que homena¬ 
gem ?—perguntarás Tu, gentil Leitora, 
que sempre fôste um tanto desmemoriada. 

cRccordemos: 
Os admiradores de o/ldeliná Abran- 

ches, significando-lhe a sua muita admi 
ração ofereceram-lhe um «bibelot » de fi¬ 
no gosto que ela comovidamenle agrade¬ 
ceu no palco. 

Espíritos argutos sentiram justo o plei¬ 
to prestado á grande actri^ mas opina¬ 
ram que também a distinta actri{ canto¬ 
ra Eíelvina Serra, adoravel na interpre¬ 
tação das «ingénuas» em que se exibiu., 
merecia uma homenagem; gentiliss ima, 
voz de ouro acariciando o ouvido num 
ritmo de encanto, Etelvina Serra estiva 
naluralmente, indicada para a distinção 
de uma homenagem em que se Induzis¬ 
se o muito apreço e simpatia que entre 
as géntes citadinas despertara o seu pri¬ 
moroso trabalho scenico e os seus privi¬ 
legiados encantos de mulher. 

É .os espiritas argutos meditavam na 
homenagem aprestar d for mós > actriq.. 
quando se verificou que mão oculta fur¬ 
tara 0 seu rêtrato. -u/n belo ietrato,fi- 
delissimo de expressão—do quadro, em 
que figurava no átrio do Ci>te, do lado 
aos outros artistas da companhia ! 

Quem 0 furtará ? 
Ninguém, isto e, toda a gente. Um la¬ 

drão ? Não ! Um admirador. Sim, po r- 
que aquele furto do retraio de Etelvina 
Serra traduz uma homenagem ao seu ta¬ 
lento artístico e á sua graciosidade fe - 
miml. 

O roubador não fe{ mais do que inter¬ 
pretar 0 sentir coletivo da multidão. . . 

E assim. Eíelvina Serra, biscuit ani¬ 
mado em graça e gentileza, teve uma ho¬ 
menagem requintada e altamente signifi¬ 
cativa ao seu incontestável mérito de ac- 
triz e aos seus encantos de mulher bonita... 

. < LYSTER FRANCO. 

«Futurismo» 
Pelos representantes do «Comité Futu¬ 

rista» srs. José • de Almada Negreiros e 
Santa Rita Pintor, intemeratos apo.stolos 
do Futurismo, foi-nos d.rígida./ a seguin¬ 
te mensagem, que’ desvanecidamente 
agradecemos: 

Lisboa. 15 de Julho de 1917. 
...Ex.“° Senhor Lyst^r Franco, Dignís¬ 

simo Director de « 0 Berallo de Faro» 
O Comilé Futurista de Lisboa, que te¬ 

mos a honra de neste momento represen¬ 
tar junto de V. Ex3, incumbe-nos de ma¬ 
nifestar 0 reconhecimento que áo Reral- 
do de Faro é devido pela nobre atitude 
de solidariedade e acolhimento que repre¬ 
sentam ha pessoa do seu digno Director 
a mais elevada compreensão da liberda¬ 
de de pensamento e dos deveres de,ssa Pró¬ 
xima Democracia que Elucidará 0 Mundo 
pela Yícloria da Europa ÍÀbertada de Iodas 
as tentativas transitórias. 

E’ portanto, com orgulho que legista- 
mós no Heraldo de Faro a sua secção de 
Arte Futurismo onde a franca adesão de 
João ltosaílo contrasta em heroísmo com 
hesitantes anonimos, excelantes energias 
que urge bem conduzir pr’á construção 
da nossa Nova Patria, unico ideal con- 
créfò. 

Neste sentido de Propaganda traba¬ 
lhamos incessantemenle eem breve 0 Por¬ 
tugal Futurista gritará aberlamente as 
nossas razões. De V. Ex.a‘ Ml.0 Alt05 e 
Obgu’ Pelo Comité Futurista. José de Al¬ 
mada-Negreiros, Santa Rita Pintor. 

nosso presado assinante sr. Ricardo Vila, 
importante industrial em Loulé. 

As nossas felicitações. 

MAIOR A’GUAS 
Foi eleito deputado pelo circulo de Sil¬ 

ves, obtendo 291 votos de maioria o nos¬ 
so prestimoso correligionário sr. João Es- 
tevam A’guas, ilustre major de infanteria 
e digno ajudante do sr. Ministro da Guer¬ 
ra. 

Felicitamos calorosamente este nosso 
presado correligionário, que nos deu on¬ 
tem o praser da sua apreciável visita 
nesta redacção.^ 

Exposição escolar 
Encerrou-se ontem a exposição dos tra¬ 

balhos dos alunos da Escola Industrial e 
Comercial «Pedro Nunes», que foi mui¬ 
to concorrida. 

Além de muitas senhoras, comparece¬ 
ram representantes da Imprensa e mui¬ 
tos professores e pessoas de elevada ca¬ 
tegoria. entre as quais o sr. dr. Francis¬ 
co Vieira, ilustre governador civil do dis¬ 
trito, José Saraiva, ilustre Inspector de 
Finanças, dr. Rodrigues Davim, Bernar¬ 
do Passos, etc. 

Todos òs visitantes ficáram agradavel¬ 
mente impressionados e alguns, como 0 
sr. Honorato Santos, escreveram no re¬ 
gisto de entradas palavras de louvor para 
aquele estabelecimento de ensino e seu 
professorado, o que muito nos apraz re¬ 
gistar. 

VALIOSA ADESÁO 
Aderiu ao Partido democrático, o sr. 

António de Abreu Pinto Cochado, digno 
esçriturarip da 5.a-circunscripção indus¬ 
trial do Ministério do Trabalho e Provi¬ 
dencia Social, pelo que muito nos congra¬ 
tulamos. _ 

Fez exame do 5.° ano,, no Liceu desta 
cidade, ficando aprovado com 14 valores, 
o menino Ricarao Corrêa Vila, filho do 

O envenenamento pelo arsénico 
ou intoxicação arsenical—Patoge¬ 
nia. 

Como ama n arsénico sobre 0 organis¬ 
mo ? 

Da seguinte fórma que eu passo a des¬ 
crever servindo-me de estudos de Besreika 
que estudou coto 'muito cuidado a patoge¬ 
nia da intoxicação arsenical uo coelh", e, 
para poaer s-guir ao microscopip os movi¬ 
mentas do veneno nò organismo do animal 
uiilisou um composto insolúvel, 0 irisuifu- 
reto de arsénico. 

A seguir a uma injeção no tecido celular 
subcutâneo ou no peritoueu sobrevem uma 
destruição leucocitaria extraordmaria e 0 
exame hislologico do baço, praticado pouco 
depois, mostra este orgão cheio de leucó¬ 
citos que encerram no seu protoplasma grãos 
muitos floos de trisulfureto de arsénico. Em 
suma os leucócitos fagocitam 0 arsénico da 
mesma fórma que os micróbios as toxinas. 
Quatro horas depois, se 0 coelho não su¬ 
cumbiu aos efeitos duma dose muito consi¬ 
derável, os leucocitós ueoformadus (forma¬ 
dos de novo) pela medula ossea, reapare¬ 
cem em grande numero, até 20:000 ou 
30:000 por milímetro cubico (o numero uor- 
mal é de 0:000). Esta hiperleucocitose (ex¬ 
cesso de leucócitos) secundaria é a couse- 
queucia necessária da destruição leucocita¬ 
ria que se seguiu á injeção. No dia seguin¬ 
te os grãos de arseoico desapareceram, so- 
lubilisados por uma verdadeira digestão ití- 
traprotoplasmatica, ou melhor uniram-se a 
matéria aiiiutliinolde. 

E para que é isto ? 
Cada um destes atos químicos pelns quais 

0 trisulfureto de arsénico foi primeiro tor¬ 
nado iusoluvel, depois transformado em com¬ 
posto orgânico, tem por fim torna-lo menos 
toxico por conseguinte menos perigoso pa¬ 
ra 0 orgauismo; A iiimiuação do veneno ó 
desta fórma; inofensiva para os orgãos ili- 
minatorios: ligado, rius glândulas e pele. 

E quando a dose é mortal ? 
Neste caso os leucócitos e 0 figado não 

bastam para a fixação e a atenuação do cotn- 
poslo arsenical injetado e todos os paren- 
qnimas sofrem a arçãò toxica do arsénico; 
as celuias da medula ossea estão lesadas e 
a reparação do sangue está impedida; as 
cernias nervosas estão alteradas, de fórma 
que aparecem perturbações funciouais. As 
células liepaueas (do figado) e renais (do 
rim) estão particularmente lesadas, 0 que 
impede a iiimiuação do veneno ainda mes¬ 
mo qtie a iiimiuação não esteja de todo im¬ 
pedida, 0 desenvolvimento ulterior da hepa¬ 
tite e da uefriíe pode provocar a morte do¬ 
rido á retensão dós dos venenos fabricados 
no orgauismo, por auto-intoxicação secun¬ 
daria. Isto explica-nos porque se vê muitas 
veses na intoxicação sub-aguda, depois de 
uma remissão, de curta duração, os aciden¬ 
tes gerais reaparecerem e provocar a mor- 
ie no fim de oilo a dez dias. 

Todavia 0 arsénico introduzido uniforme¬ 
mente uo orgauismo não se espalha umfor- 
inemeuie nos tecidos. Nas primeiras horas 
que seguem a intoxicação é sobretudo no 
baço e figado que elo se encontra em maior 
quantidade; mais tarde parece localisar-se 
uas produções epidérmicas: pelos, uuha,s; 
e nos ossos se 0 doejjte sobrevive, a urina 
encerra arsénico durante muito tempo, por 
veses vários meses 0 que prova quão lenta 
é a iiimiuação do veneoo. 

A acção eletiva (especial) do arsénico so¬ 
bre certos orgãos foi demonstrada por Pp- 
dwyssoisky, que, injetando ao coelho peque- 
uas quámidades de aòido arsenioso, 5 mi¬ 
ligramas, por exemplo viu no fim de seie, 
dôse e viute e quatro li iras pequeoos focos 
de necrose no figado; 0 exame hislologiço 
mostra que nestes focos as celulás hepáti¬ 
cas estão completamente mortificadas embo¬ 
ra todas as outras células do organismo (ex¬ 
ceto os leucócitos) pareçam intatos e, inéhi- 
sivamenteo epiielio dos‘canais biliares qúe 
atravessem os focos’ de necrose conserva os 
caracteres normais. 

DR. ANTERO-DE SEABRA. 
Diretor do Colégio e Céutro de Explica- ’ 

ções Núcleo Educativo 
R. Andrale Corvo, AB. T* 
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A unica coisa em que não se engana o 
'■'u.stre autor do artigo, que é um distinto 
'J' edico, é na afirmação de que, de longa 
“*.tô, a Moda e Higiene são consideradas 
in*migas irreconciliáveis. Virão a recon¬ 
ciliar-se com o andar dos tempos ?... 
Ainda que este ponto pertcrfce ao futuro, 
permitimo-nos pôr em duvida que tal ve¬ 
nha a suceder. E diremos porquê. 

Longe dc acreditar que a Moda e a 
Higiene não se querem porque não se 
conhecem, nós estamos convencidos que 
sc conhecem perfeitámeníe, e de que não 
se amam pelos motivos que acima deixa¬ 
mos esboçados, 

A Moda será extravagante, caprichosV 
e tudo quanto se quizer, mas não sc po¬ 
de negar que é culta visto que, como diz 
o proprio articulista, representa a Arte c 
aspira a reãlisar a beleza. Como pode, 
então, desconhecer a Higiene, que está 
hoje quasi populansada ? 

Quanto á Sciencia, alguém pode crer 
que desconheça a Moda, quando ela pró¬ 
pria não pode subtrair-sc á sua influencia 
absoluta ? 

O que ha é o que deixamos dito. A 
moda é soberana autocracia e não admi¬ 
te nos seus dominios a interferencia de 
outro poder, porque sabe que no dia em 
que o admite deixaria de exercer essa so 
berania que ninguém pode disputar atra¬ 
vés dos séculos. 

A’ Moda, precisamente porque é des¬ 
pótica, tudo se sacrifica: a comodidade, 
a saude e a própria vida. Exemplifique¬ 
mos. 

Suponhamos, por hipótese, que o go¬ 
verno dum paiz se lembrava de decretar 
o uso obrigatorio para as senhoras das 
saias travadas, que tolhem os movimen¬ 
tos e não devem nada á estética. Que su¬ 
cederia ?... Uma revolução pelo menos! 
Ninguém se admire, que já houve uma 
por causa dum chapéu. E por coisa mui¬ 
to menos importante andam as sufragis¬ 
tas inglesas a agredir ministros e a come¬ 
ter os maiores distúrbios. 

Que diriam as senhoras se a travadi- 
nha lhe fosse imposta pelo decreto dum 
governo, em vez de o ter sido por um 
«ukase» da Moda? D riam, com razão, 
que era um atropelo contra uma das li¬ 
berdades rmis sagradas,—a .iherdade dos 
movimentos dos membros lecomotores ! 

Cahgula, Nero, Draco—todos juntos— 
não teriam podido fazer vingar um decre¬ 
to impondo semelhante maneira de vestir. 
Das decretcu-o a Moda, e o decreto foi 
acatado com submissão por grande nume¬ 
ro de senhoras. 

E tulti conienti ? 

* 

-* * 

Vejamos agora outro ponto: Desconhe¬ 
cem a maior parte das senhoras a Higie¬ 
ne ? Não a desconhecem e tanto que a 
praticam, como pessoas cultas que são. 
Sómente— eles s'en fichent, desde que 
a H giene implique com a Moda e coma 
Elegancia. 

Houve uma ou duas épocas em que o 
nosso teatro de S. Carlos não tinha cale- 
facção, e os homens apesar de couraça¬ 
dos com fortes camisolas de lã, tiritavam 
debaixo das suas casacas. Isto não obsta¬ 
va a que as damas, nos camar tes e nas 
frisas, ostentassem uns corpos de tecidos 
finíssimos e horrivelmente decutados. Só 
vê-las dava fi io ! 

Era um sacrifício de quatro horas a 
que as senhoras se expunham com grave 
e não ignorado risco da sua saude,—um 
sacrifício de conloito e Je tudo o mais 
nas aras da Elegar.cid ! 

Pelo que respeita aos espartilhos, é no- 
toria a luta que anda empenhada ha mui¬ 
tos anos entre a Elegancia e a Higie¬ 
ne. 

Quantas senhoras tcem visto a sua sau¬ 
de irremediavelmente arruinada pelo es¬ 
partilho ! Quantas existências preciosas 
teem sido ceiladis err. flôr, pela absurda 
preocupação de corrigir a natureza, dan¬ 
do ao, busto umas íórmas fictícias por 
meio da exagerada compressão ! 

Pois, apesar destes deploráveis exem- 
pb s de todos os dias, a Higiene ainda 
não poude fazer ouvir a sua v< z autori- 
sada e saiu sempre vencida da conten¬ 
da. 

Crêmos que o pior reclamo que um 
comerciante póde fazer aos seus esparti¬ 
lhos é aquele de anunciar que eles são hi¬ 
giénicos. 

O espartilho da moda é plástico, é ele¬ 
gante, é estetico e dá contornos graciosís¬ 
simos ás linhas do corpo, ao passo que o 
outro, o higiénico é desgracioso, pesado 
e anti-estetico. 

Que importam pois a comodidade, a 
saude e alguns anos de vida, cm com¬ 
paração com a beleza,—ainda que esta 
não subsiste quando a saude é precária ? 

Com o calçado sucede outro tanto. 
Nirguem ignora que um pe fortemen¬ 

te oprimido o entro dum sapato ou duma 
bota sem a necessária capacidade, além 
de .ser um martiiio dc cada momento, 
constitue a ruína da saude. Mas um pe 
exíguo, bem lançado com un> tacão des- 
«euidamente alto e dirigido no sentido 

*w 

OHERALDO 
« 1 

FUTURISMO 

mnth uon 

DAHLIAS 
AO ALABASTRO DO TEU CORPO. 

1 
I Dhalia? aDeuilde Marguerite» verme¬ 

lho^ purpurino' aveludado." 
Corolas matís languidamente frio olhan¬ 

do espectadores. 
Visitantes olhando fito ! 
Ligulas que se esguiam em filamentos 

vaporosos de cores... 
Branco puro ligeiramente estriado de 

carmim. 
Sugestão pálida de inebriantes per¬ 

fumes. .. 
Rivais victoriosas do Crisântemo a 

lutar entre escudos verde berrante ! 

Fogo-mentira 
» " 

A pensar nEle. 

Pressurosa existência decorrendo em 
viver de sonho ambíguo. 

Floridas alegrias iluminadas de prazer! 
Céus de maravilha còm cristais de nu¬ 

vens. 
libras de encanto mistificadór ! 
.. A. 

Le Parfum Pompeia 
e 

o amor dos homens evolam-se ex-ra- 
pidamente !... 

Ora isto foi no Salão de Festas do Jar¬ 
dim Passos Manuel: 

Exposiçiío 
DE 

«Dahlias cactus» 

Dahlias bicolores, sorridentes, belas, 
lindas, eclipsando o brilhar sanguíneo dos 
lábios das moças de Miragaia! 

Dahlias elegantes, distintas, enchen¬ 
do de ciúmes côr de rosa as meninas es¬ 
guias da Alta Roda Invicta ! ! 

Dahlias formosíssimas nuançadas em 
violeta, enraivando todas as Mulheres me¬ 
nos formosas do que elas I ! ! 

Novidade originalíssima: 
A DAIH.IA 

.MADAMK NAGELS.. 

Linda, deslumbrante, a confundir-se 
com o crisântemo... 

Ligulas imbricadas. 
Pétalas longos dedos de freira, vapo¬ 

roso arminho ondulante. 
Matiz circular em rodopio de córes 

vertigem! 

Erecta em solitários bizantinos quebra¬ 
dos dê ouro, ostenta graças voluptuosas, 
odaliscantes.. 

Rasga aos olhos claridades de sonho! 
Visões de opio delirante. 

Tu, Corpo de encanto, alma de luz, és, 
a Dahlia delírio do meu sonho .. 

Eu fui eu; precisamente quando não 
era -eu c que me. sentia eu proprin I_ 

Hoje—Agora, sou Luz—Pensamento 
ambicionand<^-te l! 

Tu... 
DAIIL1A 

iBAOIHE iVACJEI,*». 

Porto,—VII— 1917. 
KERNOC. 

da planta, dando-lhe uma íiulinação gra¬ 
ciosa não é um ciractivo ?... 

As senhoras ín^lêsas e americanas não 
se preocupam de ostentar este atraciívo, 
mas por isso cs seus pés não só care¬ 
cem de eleganc a como são alvo das sá- 
uras mais pungentes. 

As nossas damas bem sabem que é co- 
modo, saudavel e rasoavel um calçado em 
que o pé tenha liberdade e em que o ta¬ 
cão não obrigue a complicados exoeiei s 
de equilíbrios. Só se esquecem de que a 
bota que pern ne o pizar natural favore¬ 
ce mais a elegancia do corpo, que sc de¬ 
senha mais franco e por conseguinte mais 
gracioso. 

Os homens também teem as suas mo- 
d.is em contenda com a Higiene, como 
por exemplo, os colarinhos altos e aper¬ 
tados, que constituem uma verdadeira 
tortura. 

E em presença desta* realidades não 
cremos que a Moda c a Higiene tenham 
nascido para viver juntas c proceder de 
acordo. 

A Moda tem fundas raizes na tradição 
de muitos séculos, ao passo que a Higie¬ 
ne é a seus olhos uma criança imperti¬ 
nente e intrometida. 

Eis porque não acreditamos que triunfe 
a Higi ene sobre a Moda ... salvo se che¬ 
gar o dia em que a Higiene seja chic. . 
seja mo da... 

T udo pode ser ! 
Não lhes parece gentis leitoras ? 

X® 

Opiniões... 
A felicidade é um aroma, um ruido de 

ita, leva o o vento, e despedaçam-se 
cordas. 

Depois de decorridos muitos anos lemos 
im rosto amado a historia da longa via- 
to. Achamos finas sombras e rugas pro- 
ndas em torno dos olhos claros e que- 
ios: á claridade do oia aparecem nos 
belos numeiosos fios de piaia. 
A vida que passou para sempre! 

LARMEN SYLVIA. 

Faro, Julho 1917. 

BE L A S-L E T R A S 

Jttrtoíagía do cHlgosoe 

POESIA 

r í $1 

NETILINqA. 

Rayons du soir 
A’ QUE VIVE EM TI. 

Ourada diluição nn ar morto ! 
Ecos esmeraldinos e roxos vibrando dentro 

em rnitn eternais sorrisos brancos !... 
fíot boleias azuis que já morreram... 

SEMPRE TU I 

Azulinação a vibrar! 
Cosaria, blócos brancos a arder... 
Verdes metálicos, verdes brandos, verdes va¬ 

porosos, quiméi icos e quietos... 
A'guas movediças e paradas em estagnações 

de ouro liquido. 
Gente que descansa e gente que se vai á 

Vida ! 
Pregões, gritos, uivos, trinados, rodar de 

carros, trens e carroças, aulomoveis... 

«AUTOMÓVEIS!...» 

Meu pensamento leve uma tpanne* ao vol¬ 
tar a esquinh! \ 

Rôlos de poeira loura a encaracolarem-se 
tio ar azul! 

sempre: TU! 

fíubis esmagando-se em bagos de romã dis¬ 
persos na éterisaçâolumtnante do deslumbra¬ 
mento extinto ! 
-. . . gnt .«itn cd1' rfu 1 mn«i nfat. 
tando-se singrantes na esteira móvel em palhe- 
tas de prata. 

Gaivotas que esvonçam em zebramentos lí¬ 
vidos. Voseio canttléna de marítimos acobrea¬ 
dos: 

La—ri—lá 
La—lá—la—ri! 

LA—RI—LÁ! 

SEHPRETE! 

Superfície branca—reclangular—implican¬ 
te I Sensibilidade mórbida. 
Incitamenhs, tristezas, confidencias, pezares, 
alegnas. .. tudo escondido no grande Ninho 
verde—negro—liquido ! 

Flóres desmaiadas entre sorrisos aos beijos 
da luz tlecirica. 

Altivas c»rcóvas de velhos meditantes enfi¬ 
leirados em atitude monástica... 

Meu Pensamento—Flôr—Morta longe do 
Teu carinho I... 

SEMPRE TU! 
Porto, 7.°—1911. 

VIV1NO. 

MIMOS... 

A linguagem do leque 
Aproxima-lo dos lábios é duvidar do 

homem que se ama. 
Compôr com ele as madeixas de ca¬ 

belo, é indicio de muita ternura. 
Abanar-se com negligencia, é manifes¬ 

tar tibieza. 
Fecha-lo com rapidez, é suspeitar in¬ 

gratidão. 
Deixa-lo cair, é dizer que sim. 
Leva-lo ao coração, é suspirar e 

amar. 
Cobrir o rosto com ele, quer dizer: 
«Tem cuidado por causa de meus 

pais». 
Bater com o leque na palma da mão, 

escusa o homem de ter ilusões. 
Guardar o leque no bolso quando 0 in- 

dividuo olha atentamente quem o possue, 
quer dizer: « Vai-te embora, que eu não 
busco amores». 

Isto é o que elas dizem . • 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos obri¬ 

ga-nos a retirar vários artigos já compos¬ 
tos para este numero. 

Quem és, que ao ver-te o coração suspira 
E em puro, amor desfaz se ? 

Raio crepuscular do sol que nasce, 
De lampada que expira ? 

Como os teus pés são lindos! Como é doce 
A curva do teu peito t 

Oh! se o meu coração fosse o leu leito, 
E 0 teu amado eu fôsse! 

Que preciosas pérolas descobre 
Teu meigo, humilde lábio l 

E virgem! como Deus foi justo e sábio 
Em te fa\er tão pobre 1 

Não tens fofo veludo onde se atole 
Tua angélica imagem! 

Mas quando è belo o céu, bela a paisagem 
E quando é belo o sol? 

Limpo de nuvens, nu, derrete a neve, 
E a aguia até desmaia! 

7u não tens mais do que uma pobre saia: 
E essa curtinha e leve; 

Onde o corpo te alteia, a saia avulta, 
Onde le abaixa, desce. .. 

E's como a rosa; a rosa nasce e cresce, 
Não para estar oculta. .. 

Ati pois que te falta ? Os teus desejos 
Quais são ? de que precisas? 

Ah ! não ser eu o mármore que pisas... 
Calçava-te de beijos! 

JOÃO DE DEUS. 

PROSA. 

MADRIGAIS EM PRÓS A 

a vmvw I 

Oh ! Como é triste a canção do luar! 
Como é triste ! 

Nas horas tranquilas, terminados os 
rumores do trabalho, quando os campos 
parecem dormir e o caio dos muros al¬ 
veja como sudário de mortos, e o firma¬ 
mento é de um azul brilhante, lembran¬ 
do esplendida colcha de setim em que, 
luzentíssimas, se destacassem a lua e as 
estrelas; quando, nas arvores solitárias, 
as folhas rumorejam preces, se o acaso nos 
tem conduzido para os sitios alpestres, 
.distantes dos povos—então e só en¬ 
tão, naquela suave tranquilidade da na- 
tureza,—é que bem podemos compreen¬ 
der a triste canção do‘luar. 

Invisíveis Silfos, segredando amores 
volteiam no ar. Dos cálices das flores 
adormecidas evólam-se mil eflúvios capi¬ 
tosos, e o nosso espirito é como que um 
enorme quadro negro sobre o qual a Sau¬ 
dade—a feiticeira dominadora dos espíri¬ 
tos,—vem traçar em extranhos carateres 
de oiro e prata, as lembranças do Passa¬ 
do. 

Ali, naquele quadro magico, sob a sua 
misteriosa influencia, revivem idilios—em 
cenas repletas de luz e' de vida onde ha 
sonorosissimos trilos de aves e balatas 
feitas de beijos... 

Mas são tudo notas dispersas da gran¬ 
de canção do luar... 

Depois, numa transição subtilíssima, o 
quadro simbolico—gradualmente aumen¬ 
tado- ocupa todo o nosso horizonte.'De¬ 
le participa e nele vive o nosso espiri¬ 
to. 

E’ então que, todas as coisas, anima¬ 
das por forças ocultas, exteriorisam e tes¬ 
temunham os mil segredos que o Acaso 
lhes confiou... 

Conia a velha arvore do caminho—a 
triste arvore solitaria e esgalhada, a cu¬ 
jos ramos mais altos a seiva só a muito 
custo ascende,—as aventuras matinais 
das alegres revoadas de passarinhos que, 
sobre os seus galhos forrados de musgo, 
teem vindo noivar... 

Narra, cheia de horror, a sublimidade 
dos temporais, em que, sob a rija norta¬ 
da, viu as nuvens fenderem-se, vomitan¬ 
do faiscas que, impiedosas, a vieram fe- 

Meus dias vão correndo vagarosos 
sem prazer e sem dôr, e até parece 
que o foco interior lá desfalece 
e vacila com raios duvidosos. 

Antere de Quental. 

rir, e ás suas irmãs, dispersas pela cam¬ 
pina— 

Descreve o esplendor das madruga¬ 
das e o melaneolisante efeito dos poen¬ 
tes. .. 

Contam as pedras averdinhadas e as 
terras resequidas, coroadas aqui e além 
por moitões ae cardos que irrompem triun¬ 
fantes do sôlo arido, as pegadas de quan¬ 
tos as teem calcado... 

Muito rubras, as papoilas, recitam cheias 
de pejo, o fim triste—a morte escurar— 
de uma das suas queridas irmãs, colhida, 
num entardecer de outono, por um poeta 
enamorado para enfeitar o cabelo da Mu¬ 
sa que o inspirava... 

Mas estas estranhas comoções da Na¬ 
tureza, esta singularíssima revivescencia 
de factos que passaram, só á luz do luar 
se reálisa. São mistérios a que a noite é 
propicia e que só as estrelas pódem 
rurejar com o seu orvalho luminoso .. 

Ontem, passei na estrada... Terrenos 
e vegetação pareciam envoltos numa fi¬ 
níssima poeira de prata... 

Junto da velha arvore solitaria, detive- 
me uns instantes .. 

E’ que, em vagos rumores julguei ou¬ 
vir, como num éco, a argentina resonan- 
cia das Tuas gargalhadas e um brando ci¬ 
ciar de beijos... * 

Tão forte foi a ilusão que cheguei a 
imaginar que, dentre as moitas, ia surgir 
o Teu gentilíssimo vulto, todo aureolado 
de luz... 

Pobre de mim ! Nenhum rumôr veio 
perturbar o silencio da noite e, deslum¬ 
brado pela esperança de rialmente ver-Te, 
contemplar-Te, o meu espirito perdêra a 
preciosa faculdade de ouvir a subtilíssima 
vibração das coisas. .. 

Era apenas ilusão! Uma simples revi¬ 
vescencia do Passado- como tantas ou¬ 
tras. . Era a subtilíssima canção notur¬ 
na, de cuja influencia eu não soubéra li¬ 
vrar-me. .. 

Terras, pedras, arvores e flôres, sob o 
influeso da Saudade, e sob o docel do es¬ 
plendido azul do firmamento, entoavam » 
triste canção do luar... 

Caução que eu não podia ouvir mas 



• NKRÀLDO 

CU|0S **ns vinham impressionar meus 
sentidos demudados em poemas de fórma 
e ce cor, de luz è de sombra, qUe ante 
«eus olhos se desenrolavam sob a aleida 
«aridade da lua... 
. -Çntão, seguindo meu caminho, em meu 
•nlímo, repeti: 

A cançíu do luar !... Oh ! Como é 
•riste !... Como é triste ! 

LYSTER FRANCO. 

~rnimum- 

Um livro curioso 

Tem sido lido com avidez em toda a Ale¬ 
manha o livro agora publicado pelo pin¬ 
tor polaco Adalberto de Kossac, intitula¬ 
do o Recordações». 

Este artista 
á 

ter feito o capitão Davrés as averiguações 
consignadas, recebeu um telegrama de 
Lristtarna,. caçital da Noruega, no qual 
o cônsul britânico naquela cidade lhe anun¬ 
ciava que tinha sido encontrada outra gar¬ 
rafa muito parecida com a anterior, cer¬ 
ca de Mesterhan, e que essa garrafa con¬ 
tinha outro aviso concebido nos termos 
seguintes: 

«Naufrágio. Vinde imediatamente. Sa¬ 
be Deus quando nos tornaremos a encon¬ 
trar ! > 

O capitão Davrcs com impaciência re¬ 
cebeu esta segunda girrafa para poder 
determinar se a nova mensagem tem ou 
não alguma relação com a primeira. De 
todos os modos, tomando por base os 
antecendcntes já conhecidos estãò-se pra¬ 
ticando activas investigações com o fim 
de averiguar o que foi feito dos tripulan¬ 
tes do «Augus». 

ÕL Sfecpnte fâ • i 

que assistiu muito crian¬ 
ça á revolução de Varsóvia, em i863, 
depois de ter frequentado os ateliers de 
Cracovia, Muních e Paris, conviveu com 
o i i perador Francisco José de Áustria e 
depois com o’imperador Guilherme que 
devido ao seu talento, o ligou á sua pes¬ 
soa. O kaiser levou-o consigo á Palesti¬ 
na, mande u-o com o marechal de Wal- 
dersee á China, e, como o seu posto de 
tenente de uhlamos austríacos lhe dava 
aces.-o á corte, serviu um dia de ajudante 
do soberano quando chegàu a Stettin o 
arquídujue Francisco Fernando, hérdei- 
ro da coroa de Áustria. Este pintor, po¬ 
laco de nascimento e de coração, julgou 
que a sua dignidade e o seu patriotismo 
o obrigavam a abandonar a posição pri¬ 
vilegiada que gosava em Berlim, logo que 
as autoridades prussianas cometerem vio¬ 
lências na província de Posnama. 

O livro de Kossak escrito, em polaco c 
logo traduzido para alemão, única língua 
para que até agora o verteram, abunda 
em anedotas curiosas ácerca da vida in¬ 
tima da côrte imperial. 

Um jantar intimo na 
côrte 

Um dia Kossak recebe um convite pa¬ 
ra jantar no palacio. Dirige-se ali ás oito 
horas precisas. Recebem-no num salão 
duas damas de honor e dois ajudantes de 
campo. Pouco depois aparece a impera¬ 
triz e cm seguida o imperador. Todas as 
damas, sem exclusão da imperatriz, se in- 

- clinam ante de r.uma profunda reveren- 
nf*rç.-r’ o braço á im¬ peratriz e entram na sala de jantar. 

Kossak assenta-se á direita da impera¬ 
triz, em frente dò kaiser. Nesse dia não 
havia nenhum alto dignitário convidado 
senão seria colocado mais longe, na extre¬ 
midade da mesa. A ornamentaçãodirm-esor- 
o serviço de prata, os vinhos, os pratos, 
tudo numa palavra, denuncia um gosto 
delicado. A unica coisa que o perturba 
um pouco, são as palavras alemãs, pou¬ 
co eufonicas c muito pomeranias, escritas 
no «menu». A imperatriz mostra-se ex¬ 
tremamente amavel; dá-lhe a impressão 
de uma princeza de caracter meigo e igu¬ 
al. Fala pouco, em geral. Protestante ri- 
gida, faz muito pela propaganda da sua 
religião. 

Quando na Corte de Viena predomi¬ 
na uma etiqueta rigorosa e que o impe¬ 
rador Francisco J sé chama a sua filha 
a Vossa alteza real a senhora arqu.tduque- 
za Giselia», a corte de Birlim é de uma 
simplicidade surpreendente, mas simpá¬ 
tica. 

O kaiser dirige a palavra a sua esposa 
dizen do-.'he «minha fiiha»;-»quando fala 
dela com outras pessoas só a designa por 
«minha mulher». 

O paiz de Ophir 

O explorador Léon Frobenius regres¬ 
sou a Hamburgo, depois duma viagem de 
exploração, de dez iio mezes, no Oeste 
Africano, especialmente na Nigéria meri¬ 
dional. 

Da sua expedição traz um material sci- 
entifico considerável e de grande interes¬ 
se para os domínios antropologicos, etno- 
logicos -e economicos. Tudo isto prefaz 
uma bagagem de mais 3oo caixas, que 
vão ser inventariadas, porque o seu con¬ 
teúdo vai ser dividido peles diferentes 
museus alemães,tendo sido pagas em gran¬ 
de parte as despezas da expedição com os 
fundos do Estado. 

Ha já alguns mezes, o dr. Frobenius 
anunciára. ter descoberto vestígios da fa¬ 
mosa Atlantida,. desaparecidas nos come¬ 
ços das idades historicas, propondo-se ago¬ 
ra o sabio alemão submeter as suas obser¬ 
vações á critica acientifica, comunicando 
também ter descoberto no interior o não 
inenos famoso paiz de Ophir, de onde 
Salomão tirava as fabulosas riquezas que 
acumulju em Jerusalém. 

O sabio hamburguês diz possuir a pro¬ 
va irrefutável da sua descoberta. O paiz 
de Ophir cnconira-se-ha. segundo a sua 
opinião, na margem direita da corrente 
inferior do Bernué. 

O dr. Frobenius encontrou também 
grandes riquezas minerais, ouro, prata e, 
espccialmente, estanho, de que os antigos 
muito careciam para o fabrico do bron¬ 
ze. Diz ter encontrado t3inbem vestígios 
duma civilisação muito adiantada, e, para 
comprovar esse facto, tráz grandes quan- 

dè objectcs diversos, tais como ce¬ 
râmicas, bronzes, esculturas, etc., etc., en¬ 
contrados no decurso das suas exeavações, 
objectos que denotam um sentido ariisti- 

ei^Vj^0’jUm 8osto perfeíto, uma rara 
• H» «reeução, qualidades que 

em multo sobrelevam -os giuaaciios «a- 
balhos executados pelos pretos nossos con¬ 
temporâneos. 

Junqueira 

Um mistério 

Um sucesso misterioso preocupa neste 
momento as autoridades marítimas de 
Hull, importante porto inglez na desem¬ 
bocadura do Humber. 

A repartição de policia do referido por 
to recebeu ha alguns dias uma garrafa en¬ 
contrada nas costas da Noruega e dentro 
da qual se encontrou um papel que di¬ 
zia: 

«A bordo do aAugus». Toda a tripu¬ 
lação amotinada. Choque com um navio 
estrangeiro. A ponto de secumb>n». 

O barco mencionado nestas linhas é 
um pesqueiro da matricula de Hull e do 
qual não se teem noticias desde Novem¬ 
bro do ano passado. 

O capitão Davrés, encarregado de es¬ 
tudar o assumo e fazer as pesquizas ne¬ 
cessárias, procurou averiguar, primeiro 
que tudo, se a mensagem era autentica. 

Como resultado das suas averiguações 
poude adquirir a certeza de que, com 
efeito, a garrafa foi fabricada em uma fa¬ 
brica de. vidros de Hull. Além disso, uma 
senhora da localidade, chamada nua. Wíl- 
kinson reconheceu a letra da carta. «Es¬ 
tas linhas—declarou ela são escritas por 
mr, ArthurDickincns antigo inquilino meu 
e segundo mecânico do «Aug s». 

Perante tais testemunhos não se duvi¬ 
dou da autenticidade do avi-o contido iu 
garrafa e toda a gente em Huh e tá in¬ 
trigada com respeito aos promenores c 
desenlancc final da tragédia que se vis- 
fumbra po' e.->ta lacónica mensagem. 

O mais curioso é que, pouco depois dc 

Pedem-uos a publicação do seguinte: 

DECLARAÇÃO 

Aos caluniadores 

A má intenção de algumas pessoas em 
desacreditarem o ilustre professor da es¬ 
cola movei desta localidade, sr. Auionio 
Maria da Silva Pereira de Lima, graude re¬ 
publicano e patriota, propagandista da ins¬ 
trução popular e do livre peusameulo, obri- 
ga-Dos a publicar esta declaração tendente 
a elucidar aqueles que amam e prezam a 
verdade, a honra e a justiça, das qualida¬ 
des morais que caracterizam o professor e 
a sua competeucia no ensino dos seus alu- 
uos que l/aia com o maior cariuho e estima. 
A escola móvel funcionou nesta povoação 
por mais um ano o sob a sua direeção por¬ 
que o povo a pediu de vontade própria 
atendendo aos bons resultados obtidos na 
primeira missão; alunos completameule 
analfabetos aprenderam a ler, escrever e 
contar, sendo 13 do curso uoclurno e 15 do 
diurno, em meuos de oito mêses com unia 
irregular frequência, que poderiam fazer 
exame do l.° grau ueste ano, segundo a 
opinião do ilustre Presidente da Comissão 
Executiva da Cantara Municipal deste cou- 
ceibo que assistiu ás provas finais dos alu¬ 
nos. . 

Benificiou-os com utensílios escolares: 
iuteressou-se pelos melhoramentos locais; 
promoveu festas republicanas e patrióticas 
e fiualtneute protegeu os pobres. Este auo 
tem procedido de igual forma a não desme¬ 
recer a estima e o respeito do povo desta 
localidade. A falta de frequência dos alu¬ 
nos deve-se ao descouheeimeuto da instru¬ 
ção e da utilidade do saber e uão á incom¬ 
petência ou falta de assiduidade do profes¬ 
sor que ó digno de maior cousideração e 
simpatia. 

A carta publicada no «Heraldo» no dia 
um do mês de Abril ultimo, assinada polo 
mesmo professor, ó repleta de verdade e 
justiça. A verdade ô a tqz brilbaute cují/s 
raios .ivincautes ofuscam os miseráveis ca¬ 
luniadores que se ocultam cum a sua bá- 
ba p-çouhauia uas trèvas da maldição. 
Foi. sómento a causa por-que ninguém leve 
coragem de respouder a essa iam bela car¬ 
ta desmenoudo as suas asserções. 0 díguo 

LOULfi 
Póz de arrôz «Maria» e mais produtos de Beleza, ven- 

dern-se neste estabelecimento. 
Envia-se á cobrança. 

MAQUINAS E ÁCESSORIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES ELECTRIÇOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

dínamos 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos tilais afamados 
construtores 

0 MAIOR 
DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRIC AS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
puxado Á min\ 

LAMPADAS */« VATIO 
Lampadas espiral a reflector 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destas lâmpada» 

DE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C.’ 
29, Avenida da Liberdade, 37 

mmm 

illilllliilllllillllllillllll 
DEPOSITO D£ MADEIRAS £ CAIXOTEBIA 

«■ «INA»*immtmxrnn "i • • 'íflij I ' n3-»T*íff/ 

DE 

SilteiraJ Herdada 
Madeiras de primeira qualidade e das melhores proce¬ 

dências em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa. 
ri * TV A Cl de todos os tipos para figos, miolo de amêndoas 
LullA/lÒ e amêijoas 

mços UM eOMPBTBHm 

Rua Francisco Barreto^FARO 
professor contribuiu para a «Festa da Ar¬ 
vore» com a quantia de 4080, quatro escu¬ 
dos e oiteuta centavos, e estava no direito 
de oferecer licôres, dôces ou qualquer ofer¬ 
ta ás pessoas da sua estima. Terminando 
esta declaração tornamos bem publico que 
o professor ueste ano apresentou a exame 
do primeiro gráu tres alunos que ficaram 
aprovados ótimamente. 

Se não fossem os caluniadores teria apre¬ 
sentado maior numero de alunos a exame, 
mas estes desprezaram a escola porque 
julguam o professor incompetente; hoje arre¬ 
pendidos lamentam não a terem frequeuta- 
dos com assiduidade. 

Assim como ern Cachopo triunfou a Re¬ 
publica sendo expulso o padre jesuita e 
nomeadas autoridades republicanas assim 
na Junqueira firam aniquilados os inimigos 
do professor e seus alunos ficaram aprova¬ 
dos otimamente. Viva a Patria! Viva a Re¬ 
publicai 

José Salvador Vaz Palm; Manuel Ui gino; 
Antonio Martins; José Joaquim Lourenço; 
Manoel Joaquim Lourenço; João Nunes; José 
Vicente; Anlonio Nunes. 

Caixa Economica 

0 movimento da Caixa Económica Portu- 
guêsa durante o mês de Junho findo foi de 
17:220.7207005 na sua totalidade, sendo 
8:788.421069 de entradas e 8:432.303036 
de saídas, de que resulta um saldo positi¬ 
vo de 355.116033, que adiciouado ao exis¬ 
tente no mês anterior prefaz o de 

32:166.176019. 

A GRAÇA ALHEIA 
N0 TRIBUNAL 

O juiz para um advogado testemunha na 
causa: 

Digne-se V. Ex.* esquecer por alguns mo¬ 
mentos a sua profissão e disponha-se a di¬ 
zer-nos... toda a verdade. 

NA PRAÇA D0 PEIXE ‘ 
1 -- í 

Entre mulheres de recados. 
A quem serves .agora ? 
Estou em casa do D.recior do Observato- 

fio, mas vou sair brevémeute porque está 
sempre a fazer-me... observações. 

Óta eu uão gosto de registos. -. 

BBMEUIO FRANCÊS 

Em tartao a* phsrmaoiaa ou no dopooilo gorai 
J. OELIBAHT, 16, rua doo Sapateiros, Licboo. 

Frendi da porte somorando £ froteot. 

NOTICIÁRIO 
0 «Diário» publicou ha dias uma portaria, 

assinada pelosr. presidente do ministério au¬ 
torizando o sr. major Mortòn de Matos, minis¬ 
tro da guerta,a aceitar a grã-cruz da Ordem 
de S. Miguel o S. Jorge e o grán de Gran¬ 
de Oficial da Legião de Honra, podendo usar 
uma das respectivas íusignias. 
= Partiu para Lisboa o sr. Comendador 

Ferreira Neto. 
= Com sua esposa e filhinhos partiu pa¬ 

ra Munte-Gordo o sr. dr. Artur Aguedo. 
= Encoutra-se em Vidago-o sr. dr. Ma¬ 

teus Teixeira de Azevedo. Sna esposa e fi¬ 
lhos encontram-se a passar a estação calmo¬ 
sa nas suas propriedades de Tavira. 

= Com sua espnsa partiu para a Curia o 
general sr. José de *breu Macedo Ortigão. 

= Foi a Lisboa com sua espnsa, o tenen¬ 
te de infantaria 33, sr. Francisco Lopes Ca- 
Iheiros e Menezes. 

= Em goso de ferias, partiu para a Praia 
da Rocha a sr.a D. Georgina do Carmo Ro- 
eua, distinta professora da Escola Normal 
de Faro. 

= Está nas Caídas de Felgueira o sr. dr. 
João Batista Caleça, de Portimão. 

»=* Com seus filhos reiiron para Albufei¬ 
ra a sr.a D. Margarida Batista Vieirá, que 
uli teuciòua demorar-se algum tempo. 

=5 Com sua esp.usa pattju para a Praia 
da Ròefíii n .;r. dr. LuoUno Soares. 

= Já foram rein ados da circmação os 
vales do iLz, vime e cincoeuta centavos 
de que o comercio desta cidade lançara 
mão para remediar o iocouveuieute da falta 
de trócos. 

— Acompanhado de. sua esposa e filhi- 

nhos partiu ha dias para a Praia da Rocha 
o sr. João Monteiro Mascarenhas. 

= Está eta Odemirà em serviço das ins» 
peòções militam o sr. dr. Samora Gil, de 
Moncbique. 

= Acompanhada de seos filho* partia 
para Carvoeiro a sr.* D. Ana Amores Rolão, 
esposa do sr. Francisco Rolão, empregado 
no Banco de Portugal. 

— Encontra-se na Praia da Luz. Lagos, 
coui saa família o sr. dr. Antonio Joaquim 
Guerra, juiz da iostrução criminal de Lis¬ 
boa. 

Com sua esposa encontra-se em Faro 
o sr. Gregorio .Mascarenhas. 
= Vimos em Faro o "nosso presado ami¬ 

go sr. Humberto José Pacheco. 
*= Foi ha dias á assinatura presidencial 

o decreto proibindo o sr. Bispo do Porto da 
residir durante dois anos nos distritos do 
Porto e Braga, como castigo pela sua inter¬ 
venção no caso da cougregação religiosa de 
Vila Meã. 

=■ Encontra-se em Entre-os-Rios o sr. dr. 
João Franco Pereira de Matos, desta cidade. 

=* Tem estado em Lisboa, onde lem a 
mãe em perigo de, vida, o sr. Cunha Belem 
professor do liceu desia cidade. 

= Vimos em Faro o sr. dr. Cortes de 
Menezes, de AlbuLira. 
= Está em Lisboa o sr. Josè Teodoro 

de Almeida Coelbo, átivo comerciante des¬ 
ta praça. 

â arteira 
Fajem anos: 

Hoje, Domingo, S—D. Maria Eugenia Marque», D. Ar- 
miurta Pacheco Tavares, João da Silva Marques, Autoni* 
da Costa Martins. 

Segunda-feira, 6—D. Alice Ribeiro, D. Eeler Ferreira 
Nunes, José de Sousa Marques e Antonio dos Reis Pmlo. 

Terça-feira, 7—D. Lucilu Mendes Tavares, D. Joana" 
Gracinda da Conceição e dr. Antonio Caetano Celorico Gil. 

Quarta-feira, 8—D. Ana dos Marques Padioha, D. Mari» 
Afonso de Serpa e Armando Gonçalves Batista. 

Quinta-feira, 9—D. Joaquina Âscenção Davim, D. Maria 
Frnncisca Sanches Inglês, D. Maria Aliira Cid Rey Luna 
Crispim e Pedro Luiz Vieira. 

Sexta-feira, 10— D. Maria I.uiza Marques de Azevede, 
D. Piedade Caslaobo Gimenese Marcelmo CiprianoMarques. 

Sabado, 11—D. Maria das Dores Silverio, José Antoni* 
Parcoal e o menino Adolfo Portela. 

Casamentos: 

Ne dia 2 teve logar nesta cidade, o registo de easamen- 
to da sr.a D. Maria Valente de Almeida Mirand. eom o 
nesso presado amigo sr. dr. Joaquim da Ponte, digno Con¬ 
servador do registo predial em Loulé e antigo governador 
civil de Faro. Testemunharam o acto a sr.* D. Quitéria 
Barros e os ars. Francisco de Sausa Barros, José de Son¬ 
sa Ponte e Humberto José Pacheco. 

As nossas cordiais feticitaçScs. 

Doentes: 

A esposa do sr. Joaquim Neves o os srs. Isaac Schrón • 
José Gonçalves Bandeira. 

Necrologia: 

Faleceu em Portimão o sr. Alberto de Azevedo, vice-cen- 
sal francês naquela vila. 

Era também agente de variai companhias de navegação. 
— Faleceu em Boliqueime o sr. José Rodrigues Viegas, 

conductor de 1.* classe dos Caminbos d» ferro do S ul e 
Suesle. 

Deixa viuva e 7 filhos menores. 
A s familias enlutadas os nossos pesames. 

A Companhia Geral do Cre- 
dito Predial Português, faz 
empréstimos sobre hipoteca 
de prédios rústicos ou urba¬ 
nos situados em qualquer 
ponto do paiz a 6°f0 compreen¬ 
dendo juro e comissão. 

Pedir esclarecimentos ásé- 
de da Companhia ou ao seu 
agente em Faro, José Franco 
Pereira de Matos. 

Comarca de Faro 
(Cartorio do 4° oficio.) 

Pelo juizo de direito da Comarca 
de Faro e cartorio do quarto oficio, 
por sentença de 16 do corrente mez, 
que transitou em julgado, foi decre¬ 
tado o divorcio difinitivo entre Fran- 
cisca das Dores Silva ou Francis- 
ca Silva, também conhecida por 
Francisca Pires' moradora nesta 
cidade, e Antonio da Silva, ou An¬ 
tonio Pedro da Silva, guarda freio 
de primeira classe dos Caminhos 
de Ferro do Sul e Sueste, também 
residente nesta cidade; o que se 
anuncia para os termos e eleitos 
legais. 

Faro, 3i de Maio de 1917. 
Escrivão do 4.” oficio. 

Francisco José Bernardino de Bri¬ 
to. 

Verifiquei: 
O juiz de direito, 

••n. L. Leitão. 



O HEtfAÍtoO* 

C. SANTOS, LIMITADA 
-Rua Nova do Almada 80-2.° 

'.*1! líáhill j -UOV |£S9ldu Õii ‘"<í 

Telefone=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A noouomÍA pro.laiid.i pala emprego constante ) 

metódica di OILDAG, <lo mistura 
com oloo, nos motores da nutamoreis é tão sensível 
tue «usamos afirmar, sem receio de desmentido, que n 
«oonomin do oloo utilize,por yo- 
zes, f>0 % do consumo primitivo. 

Km motores de lubrificação automu. 
Ttiea embora os fabricantes arenselhem a limpeis do 
arter depois depois de um determinado percurso não 
ha receio cie t;rlpngem faiend» só es«* 

empei* depois cio um percurso do¬ 
brado ao neonsselhado por esses fabrieanles. 
[ Em motoros cuja lubriliouçuo é por 

l>ttrl»otHtje a economia não sendo tio sensivol 
"tinge contudo entre 80 °/o e 10 0/e- 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGi' 
sJo verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 Itilo- 
metros, mas é notável o aumento de com- 
preusirio dentro dos cilindros ■■ o menor con¬ 
sumo de gçascolina no fim dè 100 kilometro 
economia esta que atinge por vezos l3®/# a 20°/o do con¬ 
suma primitivo. 0 

Experimentar o OILDAG é usa-io e a todos os 
Hutomolistas re roga no «ou proprlo lute- 
rosuet um pedido n titulo de experiencia, quo muito 
gostosaniento satisfaremos. ' 

VEIAS BEFIEX,, 
Estas velas sío, pela sua especial lubrificação. infa- | limpam. As velas ItEFLKX leem po- 

li-vei«, assegurando um trabnlho cons- sobre qualquer outra, dobraria existência 
tanto mesmo em motores que, por norma, queimam Silo. por consequência,-f»O°/0 mnis barat^u. 
“*itooleo- 1900 Elas próprias, e automaticamente se ' VVílUtl 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro' utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carr« d« turismo por excelencia. O rei dos carro 

amencanos. O máximo conforto. Carros com todas as car‘ 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina • mise-en-marche electricas por dínamo. # 

Pneus Michelin ° melh°1' Sempre atole 

Klaxons, vclcanisadores e tudo que possa interessar os SENHORES AUTOMOBIUSAS 

Thermold—Sempre em stok 

DE 

ANTONIO DOS S ANTOS Cá PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em iodos os generos, novos c asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas nònnac» e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Ptdir a caliligo das litras ofitialnenlt aprovados que i remetido gratailameili 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha- 
cas Pena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arríaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas/ Malheiro Dias, Juiio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Raníalho Crtigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 
escritores estrangeiros Victor Hugo, Rièrre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale* 

sandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
_ki Kropotkine, Lamartine- Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve «Ias publicações da 
KENA*NASCIiN«A l»«mTUGUIá»A 

Figurinos, jornaes de modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 

aede-se imediamente aos editores. _ 
* ALUGUER DE LIVROS nnr 

Todos 09 alugadores deixam em deposito a importaocia do livro alugado. Quaodo o re.t.utirem deixarlo 20 por 
• e receberão o restante da importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
> ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria das lUovIdades 
Rua D. Francisco Gomes, 40 

FARO 
Franco de porte 

dos 

Novidades Literárias 
'^Pl J V» 1 

^ O CULTO DA ARTE EM PORTU¬ 
GAL, por Ramalhò Ortigão, 2.a edição 
1 vol. broch. .7070, enc. utpoo. 

ALGUNS ANOS DEPOIS (Continua¬ 
ção do romance Quatro Raparigas) ada- 
tação de D. Maria Paula de Azevedo, 1 
vol. lindamente encad. empercalina ver¬ 
melha e fís. douradas, #90. 
HISTORIA UNIVERSAL DÈ GUI¬ 
LHERME ONCKEN—Tomo 7o.0. 
l-Ivrar as Aillaml e Rertrand 
73—Rua Garret—75 Lisboa. 

HOTEL 
AMARO 

ALBUFKIBA 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex.111011 Freguezes qUe mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja._ 

Importador-exportador 

<1111111 
Goza—Alnca Oriental 

Mercearia e Fadaria, Artigos para 

Europeus e Indígenas 
Qumquilherias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.# 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

lOIodos os quàrtos independentes t rorit 
luz própria 

CONFORTO E ACEIO 
f^OPFUETARIAS, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 

do Sacramento Amaro. 

f=sç: :*=*•' 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa 0 com os corsos 

especiies de Hipieoo. Oftalmologia t Baltriologii 

tUHU OERil, OPERAÇÕES 

Ssoedalidades : 2>oenças aos olhos, 
boca e dentes 

ti)entes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DK SANTO ANTONIO, 46 
FíRÒ 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limita da 

- FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 

Va z Velho Limitada 
FAB O 
Estanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

ANUNCIO 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

"v MANOEL CmUBffi Ml % 

-FARO- 

(Bonstrurção dc poças ^rtcztanos—ÍDendunt-se matcriaes para os ntísnto» 

Esta casa, que é no genero a primeira da.província do Algar- ( 
‘/vê, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-1 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. -> 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucfao Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 
DB. BIBEIBO NOBBE 

Tratado dc Química Elementar (8.1 Edição). Um volume de 400 
páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO:—iír5o 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 
mente tratadas em separado com a raóxima clareza e bastante desenvolvimento, a p>.rte descritiva é rica na indica- 
çSo de experiências atraentes e preparações de Terdadeiro interesse na rida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidariosameDte tratados em secção especial acompanhados de modelas literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em todos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotBdo em seguida á sua primeira pu- 
blicaçAo em quasi tados os licena e seminários, no Instituto Industrial e Comereial do Porto, e em diversas escolas 
fiormãis, industriam; comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Física do corso geral dos liceus c escolas normais 
fi3.* Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X13C“ com 402 gravuras. 
PREÇO:— 1040 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido per coaniroidade pela Comissão 
nomeada pelo- Governo para o exame dos livros destinados ao ensino çecon- dário apresentados no^ cnnçurso de 
1899, e segnidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto jj^Ãnívarso geral dos íiceus pelá"ComTS 
Governo n.» 261 do me,mo ano. Foi níIis^CTlid^^o/aprovação cm 1912 pela Portaria de 2 de jn- 

’ < . t    - fneilila a r^vialn nêS ITli- oficial no concurso de lS09 ^<ftr^° e rev.lioaoa a sua 8Pc“’ ” facilila a revisão das ma- 
Ibo. Caria liçãfl^-acolfipMihad» de um questionário que substilue a presençadeprofesor > numericas. se 
Inea» es.ud.5as. Além disto, lambem no Om de cada liçâ.9, •«. «,. ma - pedem lar toga^ a8!I]Dt09 
encontram enunciados problemas muito laceis que notavelmente co P' pai.aiPr elemen tari*simo, este 
Ha resneliva lic-lo - seu mrto.lo cssencialmento indutivo experimental e pelo seu carater elemen mrijnm 
remneLin nna.ne nírlimlare* rouUto-» p-r» •» .aqnirirein som fadica nem dificuldade as primeiras OOÇõe» ex t 

Tor^Tsso^adapudo não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas norm,is, ma, 
também ao ensino ministrado oos seminários, nas escola* elementares industriais enas de comercio e agrícolas 

Traindo dc Física Elementar(ii.* Edição). Um volume de 
páginas no formato 22Xi5“ttcom 762 gravuras PRLÇU:-2$oo 

Este excelente livro de Fisica íoi preterido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para O exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secuodariu apresentados no concurso ger.l de 1893. e segoidamento mmdado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, poblícado no Diarto do Governo u.® 218 do mesmo ano. 
Foi novamenle 0 ónico livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial 00 concurno de íau.ifi». 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação erii 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está ínteiramente 
acomodada á revisão geral do mdo da Fisiea nos liceus de barmooia com as Instroções que acompanham os prngra- 
nias do curso complementar, pois q '. além das n.alérias novas mencionadas nos programas da 6 • e da 7.® classe, coa- 
réem os matérias das classes anterioi s,e termioa com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas anmensesl 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da ' ndicaçãc dos artigos da doutrina do texto a que se relerem 8 
das fórmulas empregad as na sua resolução. 

Estas onras, que tem sido preteridas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarizada 
escolas de Portugal e do Rraiil, acompanham os progressos das ciências fisico-qnnicas encontrando-se atualisadar 
erm n inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia da? cores, 
da fotografia alravét dos corpos opacos ou raios X, das correntes do alta frequencis, dos rádiocondulores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as ap.ic ições 
práticas e os problemas numérico», e*tãa expostos por forma que imprimem a estes livros * sua caraterística clareia 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados »o ensino t«órico • pritir®. » disais i- 
na d* espirito e «os trabalhos do laboratorio. São támbem livros uteis fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (reeeiU, e preceitos) para pr—cipiar a o;e;»r rein segursc- • e bom 'es¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indissensaveis á sua profissão; 
e todas as pessoas que desejara adqmnr noções doe fenómenos da natareia encontram elementos que devem saiisfanr ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA— Livrana França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & (U*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Anuncia-se a venda do moinho 
chamado—do Sobradinho. 

Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para edifi¬ 
cações, prestando-se também para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n.* 

15i A., até i5 do proximo mez de 
‘ Junho. 

Novidades literaraias 
MEMÓRIA 

do 

1.® Contrrcssodits Obras Cato. 
llnas do Algarve 

<5111 homenagem uo Senlior 
I>. Francisco Gomos do v e- 

lar—no t.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 dè Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re- 
Intorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto • 
gravura de D Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i$5o na Tipografia 
| «União»—Rua Tenente Valadim—Faro—e o»» 
I Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECISA» 
SE de un* 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS T0URINAS. PftRIO $ 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROAIÀXIO 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


